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Resumo: Analisa-se a cobertura jornalística da morte da cantora britânica 
Amy Winehouse nos três principais jornais impressos do Rio Grande do 

Sul: Zero Hora, Correio do Povo e O Sul. A análise compreende o período 
de 24 de julho de 2011 - um dia após o anúncio da morte da cantora - a 

30 de julho, abarcando uma semana das edições. A partir de conceitos 
sobre construção noticiosa, agendamento e enquadramento, verificou-se 

como os periódicos tematizaram o acontecimento, assim como os valores-
notícia presentes na cobertura e representações atribuídas a artista. 
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Introdução 
 

As agendas dos outros campos sociais alimentam a rotina de 
produção jornalística seja através de fatos pré-programados, ou 

inesperados, como no caso de uma morte, por exemplo. E, o jornal, pode 
ser analisado como um dispositivo articulador (Mouillaud, 2002), um 

sujeito que age sobre a realidade produzindo versões acerca dos fatos. A 
atividade jornalística se constitui em processos de produção de sentidos, 

não se tratando de um lugar neutro, de passagem, mas de operação de 
sentidos, instituído por transações entre campos e seus sujeitos. Cada 

jornal produz o seu acontecimento singular com base em características 

próprias, nas “pressões”, nos discursos de suas fontes, dos campos 
sociais, da constituição e projeção de seu leitor, cultura e valores 

jornalísticos. 
Os fatos eleitos para serem cobertos, ao ganharem existência 

pública e visibilidade social, são transformados em acontecimentos e cada 
mídia constrói uma versão singular acerca deles. É nesse sentido que o 

jornalismo é compreendido como um relato segundo, construindo uma 
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nova noção de realidade a partir do „real primeiro‟, pois cada jornal tem 

modos próprios de agir, em que o fato 1 (real) é subordinado “à 
inteligibilidade dos próprios sistemas de enunciação mediáticos” (FAUSTO 

NETO, 1991, p. 15). 
Os acontecimentos só ganham existência pública a partir da ação 

dos dispositivos midiáticos. Nesse sentido, o agendamento é uma hipótese 
que se fundamenta na seleção das notícias pela mídia sobre determinados 

temas, sobre os quais, a longo prazo, o público deve conversar. Já o 
enquadramento noticioso diz respeito à seleção de aspectos de uma 

realidade percebida que são tornados salientes em um texto 
comunicativo.  

Este trabalho analisa a cobertura da morte da cantora britância Amy 
Winehouse nos três principais jornais impressos do Rio Grande do Sul: 

Zero Hora (ZH), Correio do Povo (CP) e O Sul (OS). São discutidas teorias 

e conceitos sobre agendamento e enquadramento para entender um 
recorte da construção do acontecimento no campo jornalístico. Nesse 

sentido, a mídia desenvolve estratégias singulares de tematização da 
atualidade e o jornalismo é um dos lugares privilegiados para construção 

da realidade social. 
 

A morte como construção noticiosa  
 

O processo de seleção noticiosa é muito mais complexo do que o 
simples ato de excluir e incluir. Há também uma nova filtragem para 

definir quais merecem destaques e manchetes na primeira página, bem 
como o espaço dedicado nas páginas internas. É preciso, pois, 

hierarquizar. E essa hierarquização recorre-se aos valores-notícias que se 
dão de forma singular em cada veículo, pois cada um possui um formato 

próprio, uma linha editorial específica, influências organizacionais, sociais 

e culturais que definem tais hierarquizações. 
Gomis (1997, p.89) define que o jornalismo pode ser entendido 

como um método de interpretação da realidade social e a notícia pode ser 
a definição de um fato. No entanto, para ser considerada notícia, é preciso 

observar que recortes têm na realidade social os fatos que os meios 
tomam e vendem. Dessa forma, é possível compreender de que forma os 

meios trabalham e como eles usam os fatos que são notícias para fazer 
uma projeção sobre o futuro da sociedade. 

De acordo com Alsina (1989), a realidade que conhecemos é 
construída através da mídia e só ganha existência no momento que é 

colocada na agenda pública. Para uma melhor compreensão desse 
processo, o autor diferencia os acontecimentos das notícias, sendo que os 

primeiros são recebidos e os segundos são emitidos, ou seja, para que os 
acontecimentos se tornem notícias são necessários os critérios de 
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noticiabilidade. Para Traquina (2005, p. 63), os critérios de noticiabilidade 

“são o conjunto de valores-notícia que determinam se um acontecimento, 
ou assunto, é susceptível de se tornar notícia”. Wolf (2003) explica que a 

noticiabilidade é resultante da cultura profissional do jornalista e seus 
valores como também da organização do trabalho. “A noticiabilidade é 

constituída pelo complexo de requisitos que se exigem para os eventos – 
do ponto de vista da estrutura do trabalho nos aparatos informativos e do 

ponto de vista do profissionalismo dos jornalistas –, para adquirir a 
existência pública de notícia” (WOLF, 2003, p.195). 

Sabe-se que não é possível publicar tudo o que acontece no dia-a-
dia. É preciso selecionar os acontecimentos que merecem ganhar 

visibilidade pública. Os critérios são orientados por valores-notícia, como a 
morte, tragédia, relevância e notabilidade. Em relação a morte de Amy 

Winehouse, o fato foi noticiado com base em alguns desses critérios que 

serão melhor analisados no decorrer da pesquisa. 
De acordo com McClure - Patterson apud Wolf (2003, p. 148), "a 

informação escrita fornece aos leitores uma indicação de importância 
sólida, constante e visível". Mouillaud (2002), fazendo referência ao 

jornalismo impresso, aponta que a morte faz parte da pauta cotidiana do 
jornalismo e que diferentes tipos de mortos ocupam as páginas dos 

jornais, como: os mortos de serviço, que compõem a necrologia; os 
mortos acidentais; os mortos dos conflitos, das guerras e das revoluções, 

que passam a fazer parte da história; e o Grande Morto, que se destaca 
pelo seu nome, pela sua fama, como no caso da cantora britânica.    

Segundo Rodrigues (1983), as mídias alastram a impressão de um 
grande barulho e de uma intensidade ao se falar sobre a morte. O autor 

faz questionamentos sobre que tipos de morte são apresentados nos 
meios de comunicação e conclui que são simplesmente mortes que 

ocorrem sobre a tela da televisão ou sobre um papel de jornal, mas que 

elas são incapazes de perturbar o ritmo da vida cotidiana. Tais mortes não 
levam o homem a pensar na decomposição humana, não o deixam frente 

a reflexões sobre a sua existência e não transformam as relações sociais. 
“São mortes excepcionais, pouco prováveis, violentas, acidentais, 

catastróficas, criminosas, ou que atingem pessoas importantes e 
excepcionais. Em suma: não são mortes” (RODRIGUES, 1983, p.229). 

De acordo com Gomis (1997), notícias envolvendo crimes, 
catástrofes e outras desgraças circulam com privilégio e ocupam uma 

posição de destaque nas relações interpessoais. E, os meios de 
comunicação, elaboram tais notícias, a partir de um processo que envolve 

várias etapas e, os valores-notícia, são fundamentais na orientação das 
escolhas dos temas. Segundo Wolf (2003, p.202), “valores-notícia são 

critérios de relevância difundidos ao longo de todo o processo de produção 
e estão presentes tanto na seleção das notícias como também permeiam 
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os procedimentos posteriores, porém com importância diferente”. 

Impacto, relevância, tragédia e morte são alguns valores-notícia utilizados 
pelos jornais gaúchos como estratégias para atrair o leitor, a partir do 

pressuposto que o jornalismo reconstrói a realidade. No entanto, essa 
reconstrução passa por diversos processos de seleção que não permitem 

que a "realidade" seja reconstruída.  
 

Agendamento e enquadramento das notícias 
 

A morte de Amy foi agendada, ou seja, tornou-se notícia por um 
longo tempo. Esse é o processo de agenda-setting ou agendamento 

proposto pela primeira vez em um artigo de uma revista norte-americana. 
A proposta de McCombs e Shaw (1972) era que as pessoas tendem a 

compreendem grande parte da realidade social através dos meios de 

comunicação de massa, pois as notícias veiculadas são fundamentais para 
a formação de opinião e discussão na esfera pública. Os autores 

concluíram que a mídia influencia naquilo que as pessoas deveriam 
pensar. Sendo assim, o agenda-setting surgiu como uma hipótese a ser 

testada, e não como uma teoria fechada. 
A mídia agenda e tematiza o que será discutido pelos campos sociais 

decidindo o que será noticiado. Como processo discursivo, o agendamento 
das notícias é interpretado pelo campo midiático segundo critérios de 

noticiabilidade. Para Wolf (2003, p. 195), a noticiabilidade é definida 
“como o conjunto de elementos através dos quais o órgão informativo 

controla e gere a quantidade e o tipo de acontecimentos, de entre, os 
quais há que selecionar as notícias, podemos definir os valores/notícia 

(news values) como sendo um componente da noticiabilidade”. Segundo 
Traquina (2005), a maior parte dos estudos sobre agendamento 

centraliza-se na relação entre agenda midiática e agenda pública. Para o 

autor, a influência da agenda da mídia sobre a agenda pública é direta e 
imediata, principalmente, quando o público não tem experiências diretas 

com certos temas. 
McCombs e Shaw (1972) ampliaram o significado do conceito, 

aliando a hipótese do agendamento ao paradigma do newsmaking e ao 
conceito teórico e metodológico de enquadramento. Para os autores, tanto 

a seleção de objetos que despertam a atenção como a seleção de 
enquadramentos para pensar esses objetos são os poderosos papeis do 

agenda-setting. Assim, a mídia também exerce o poder de dizer como se 
deve pensar os temas existentes na agenda pública, fato que pode ser 

explicado pelo conceito teórico de enquadramento ou framing, assim 
conceituado: 
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O framing, de modo geral, é como temos que pensar os temas já 

estabelecidos pela agenda. (...) O conceito de framing consiste em 

oferecer o modo de descobrir o poder do texto comunicativo. 

Produzir um enquadramento é selecionar alguns aspectos da 

realidade percebida e dar a eles um destaque maior no texto 

comunicativo (COLLING, 2001, p.94-95). 

 

Para Robert Entman (1993), enquadrar uma notícia consiste em 

selecionar certos aspectos da realidade e os tornar mais salientes no 
conteúdo da mídia, de tal forma a promover um problema, uma 

interpretação, uma avaliação moral, ou a recomendação de tratamento 
para o tema descrito. O autor apresenta maneiras de identificar o framing 

de uma reportagem: 1) definição do problema, observando se é político, 
econômico, jurídico etc.; 2) identificar os atores envolvidos e ouvidos; 3) 

solução ou avaliação moral do problema. Portanto, os enquadramentos 
diagnosticam, avaliam e prescrevem os conteúdos das notícias. Ao 

contrário dos critérios de noticiabilidade, que em muitos casos são 
involuntários, os enquadramentos nem sempre são relacionados às rotinas 

produtivas e freqüentemente resultam de uma subordinação a 
determinadas ideologias, justificadoras das representações instauradas 

pelos framings. 
Os enquadramentos dominantes tendem a obscurecer as 

informações que não interessam e não corroboram a ideologia do grupo 

que controla a mídia, apesar da inevitável polissemia dos textos 
jornalísticos. “Isso significa fazer uma parte da informação mais noticiável, 

significável, ou memorável para as audiências” (ENTMAN, 1993, p.53). 
Um enquadramento dominante pode obscurecer totalmente alguma 

informação que seja oposta ao que o framing quer veicular como verdade 
dos fatos. O enquadramento consiste em uma propriedade específica das 

narrativas jornalísticas que estimulam determinadas compreensões ou 
pensamentos sobre os eventos descritos para desenvolver entendimentos 

particulares sobre eles. Isto significa que o framing pode ser identificado 
através da observação de imagens visuais e palavras repetidas 

insistentemente em um texto midiático para tornar algumas idéias mais 
aparentes que outras. Desse modo, Entman sustenta que o 

enquadramento ofereceria um caminho para o entendimento do “poder” 
dos textos midiáticos. 

No caso de um jornal impresso, o framing pode ser detectado por 

meio da análise de palavras ou fotografias que aparecem na narrativa, ou 
daquelas suprimidas do texto jornalístico. Nesse caso, essa negligência 

somente pode ser detectada com precisão quando da comparação com 
outros textos jornalísticos referentes aos mesmos temas, que servem 

como elementos contextualizadores e referenciais. Contudo, a omissão de 
um fato, negligenciado da cobertura ou que tenha um mínimo destaque, 
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também é um tipo de enquadramento. Minimizar o espaço – físico no caso 

do impresso - constitui uma estratégia da mídia na cobertura dos fatos. O 
enquadramento pode ser caracterizado pela omissão (negligenciar a 

cobertura de certos temas), a cobertura intencionalmente modesta ou 
intencionalmente expandida. Entman (1993) aconselha recorrer à 

comparação quando o pesquisador procede a análise, a fim de evitar que 
os enquadramentos pareçam espontâneos. Assim, a comparação dos 

discursos de mais de um meio de comunicação auxilia a perceber os fatos 
negligenciados, o que foi veiculado por um veículo e omitido por outro. O 

estudo formalizado neste artigo limita-se a realizar uma análise do 
agendamento e enquadramento de fatos relacionados a morte de Amy 

Winehouse empreendidos pelos jornais impressos gaúchos. 
 

A morte de Amy Winehouse nos jornais ZH, CP e OS 

 
O corpus de análise foi composto pelas edições dos jornais Zero 

Hora (ZH), Correio do Povo (CP) e O Sul (OS) no período de 24 de julho 
de 2011 - um dia após o anúncio da morte da cantora - a 30 de julho, 

abarcando uma semana de análise das edições, totalizando 21 periódicos. 
Buscamos verificar como os jornais tematizaram a morte da cantora e os 

enquadramentos dados, assim como os valores-notícia presentes na 
cobertura e representações atribuídas a Amy Winehouse. 

No dia 24/07, ZH não apresentou nenhuma notícia referente à 
morte da cantora. A explicação é que a edição dominical de ZH é 

distribuída no interior do estado do Rio Grande do Sul no sábado, data em 
que Amy foi encontrada morta. A edição de CP traz na capa apenas uma 

manchete secundária “Música: Amy Winehouse é encontrada morta em 
Londres”. No caderno Agenda e Arte, um espaço pequeno é dedicado ao 

tema, sem foto. O título é praticamente o mesmo da chamada da capa 

“Amy Winehouse é encontrada morta”. O enquadramento é de uma 
cantora que morreu vítima de overdose e mostra que sua trajetória foi 

marcada por dependência química de drogas e álcool. Enquadramentos 
como overdose, dependência química, embriaguez, arritimia cardíaca, uso 

abusivo de cocaína e cigarro são usados para sentenciar a morte de Amy. 
OS dedica metade da capa com uma foto de Amy indicando a data de 

nascimento e a data de falecimento, sem apresentar nenhuma manchete. 
No Caderno Magazine, a capa é inteiramente ocupada por uma foto da 

cantora e apresenta o título “Amy Winehouse é encontrada morta”. A 
reportagem ocupa uma página inteira, sendo que na metade superior 

contém seis fotos da cantora em alguns momentos de sua vida, 
sobretudo, em estado de debilidade física. A reportagem apresenta o título 

“Amy Winehouse: uma morte anunciada” e o enquadramento é de uma 
cantora talentosa que sucumbiu ao vício e que, talvez por isso, sua morte 
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não seja tão impactante aos fãs. OS sinaliza que a vida da cantora era 

uma espécie de crônica de uma morte anunciada devido as suas 
polêmicas, tais como prisão por porte drogas, agressão contra fãs, 

cancelamento de shows por conta do álcool. Ou seja, o enquadramento 
dado pelo veículo é de uma artista envolvida em escândalos, mas que 

mesmo assim, tinha se tornado uma estrela. A reportagem ainda destaca 
outros artistas que morreram com a mesma idade de Amy, como Kurt 

Cobain, Jimi Hendrix, Janis Joplin e Jim Morrison e também apresenta um 
Box, com fragmentos de discursos de artistas que comentaram sua morte, 

como Kelly Osbourne, Ricky Martin, Rihanna e Demi Moore.  
No dia 25/07, ZH traz na capa uma manchete secundária com uma 

foto da cantora sobre flores e garrafas de bebidas, e o título “Por que Amy 
se tornou mito”. A seção Segundo Caderno traz na capa uma imagem da 

cantora com o título “Até a última gota”. A edição especial apresenta sua 

trajetória, sendo lembrada como uma das artistas mais talentosas de sua 
geração, e dedica quatro páginas com diferentes enquadramentos. Na 

primeira página com o título “O adeus”, duas fotografias são usadas, uma 
com o seu corpo sendo retirado do apartamento e outra de uma fã 

prestando homenagem em frente à sua casa. A matéria noticia que flores 
e fotografias, assim como cigarros e bebidas foram oferendados pelos fãs 

à cantora. Também traz depoimentos de turistas gaúchos que estavam lá. 
ZH também sentencia que Amy morreu por overdose, mostra os últimos 

dias da cantora e o seu terceiro disco “Back to Black” que a lançou 
mundialmente. Mais uma vez, ZH enquadra seu envolvimento com drogas 

e apresenta na parte superior do jornal a declaração de Amy que 
corrobora com o sentenciamento do jornal: “A maior parte das pessoas da 

minha idade gasta tempo pensando no que vai fazer nos próximos cinco 
ou 10 anos. O tempo que eles gastam pensando sobre a vida, eu gasto 

bebendo”.  

Na segunda página do caderno apresenta o título “Como Amy salvou 
o pop”, com uma fotografia que ocupa 1/3 da página. O enquadramento é 

para o seu talento que mudou os parâmetros da música no início do 
século 21. A matéria compara a artista a outros grandes nomes da música 

destacando suas composições e letras confessionais. Apesar de o jornal 
enquadrar o talento da cantora, não deixa de enfatizar seu envolvimento 

com bebidas: “Amy salvou o pop bebendo da mesma fonte dos demais 
artistas dominantes”, “Cantando – e bebendo e se autodestruindo -, Amy 

evidenciava todas as suas dores”, “Amy sóbria”. Já na terceira página da 
edição do Segundo Caderno de ZH, o título “Garota, interrompida”, 

privilegia as polêmicas, com fotografias de Amy saindo do tribunal, após 
ser inocentada pela acusação de agredir uma fã, caindo no palco, fotos 

antes e depois das drogas. A matéria destaca que o talento da artista é 
comparado ao talento da autodestruição e noticia que sites haviam 
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especulado quando Amy iria morrer. Na coluna à direita, o jornal 

apresenta o “Clube dos 27”, noticiando outros artistas que também 
morreram aos 27 anos de idade, assim como fez OS. Por fim, a quarta 

página traz os títulos: “Sete dias no Brasil”, “Florianópolis: a festa da 
menina má” e “Rio e Recife: seios à mostra e tombo no palco”. Nesta 

seção, ZH traz enquadramentos sobre a passagem da cantora pelo Brasil 
em apresentações marcadas por oscilações, esquecimento de letras, 

saídas de palco, falta de interação com o público e um certo nervosismo. 
CP traz na capa a mesma fotografia de ZH e a manchete secundária 

“Amy Winehouse: drogas e álcool podem ter causado morte”. A matéria é 
incluída em uma seção especial do jornal com uma página dedicada ao 

assunto e apresenta três fotografias, uma da cantora e duas com 
homenagens dos fãs. “Amy: um precoce adeus à diva” e a cartola 

“Cantora morreu de overdose em seu apartamento em Londres. Ela teria 

comprado um coquetel de drogas na sexta-feira”. Ou seja, CP já indica as 
causas da morte de Amy sem a necropsia ter sido feita, assim como ZH. 

Nesta edição, os enquadramentos são de uma cantora talentosa, de uma 
voz impressionante e sucesso meteórico, mas que vinha travando uma 

luta contra as drogas, o mesmo enquadramento feito por ZH. As 
informações já são mais precisas e trazem o horário que ela foi 

encontrada e o comunicado oficial da família com destaque para a 
declaração de sua mãe que já previa a morte da filha. O jornal noticia que 

a cantora havia comprado cocaína, heroína, quetamina e extasy na sexta-
feira e que gritos foram ouvidos no apartamento. Homenagens de fãs e 

artistas são ressaltadas, assim como o crescimento da venda do seu CD, 
ainda no dia de sua morte. Em um Box, o jornal apresenta uma pequena 

biografia de Amy. 
Na capa de OS uma pequena foto de fãs prestando homenagem em 

frente à sua casa. No Caderno Magazine, metade da página é dedicada ao 

tema e os enquadramentos são das homenagens e da causa do óbito, os 
mesmos de ZH e CP. O jornal noticia que Amy foi vista comprando uma 

grande quantidade de drogas na sexta-feira e apresenta um comunicado 
da família. Também destaca sua passagem pelo Brasil marcada por 

esquecimento de letras, embriaguez no palco e frustração de fãs 
brasileiros. 

No dia 26/07, ZH dedica duas páginas ao tema, sem nenhuma 
manchete ou chamada de capa. O título “Confissões cantadas” traz um 

enquadramento sobre as letras das músicas que falavam de crises 
pessoais e amores que não deram certo. A matéria é ilustrada com uma 

foto da cantora e mostra a tradução de cinco canções, com destaque para 
“Rehab”, cuja letra fala de um conflito familiar: a mãe dizia que ela 

precisava se internar, mas o pai acreditava que ela talvez apenas sofresse 
de uma dor de amor. Outra temática dedica-se ao enterro, com o título “O 
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funeral da diva” e a cartola “Último adeus a Amy será hoje em cerimônia 

fechada”, trazendo uma foto dos seus pais. A matéria noticia a 
inconclusão da autópsia e o funeral previsto para ocorrer no mesmo dia, 

em cerimônia fechada. O enquadramento dado é de uma morte esperada 
por conta do comportamento destrutivo de Amy. ZH também traz 

depoimentos dos pais da cantora e o salienta aumento nas vendas dos 
discos. 

CP traz uma manchete secundária, com uma foto de Amy sobre 
flores, velas e bebidas em frente a sua casa, a mesma usada por ZH, e o 

título “Causa da morte de Amy é indefinida”. No interior do jornal, é 
dedicada uma página ao assunto, com o título “Autopsia do corpo é 

inconclusiva” e a cartola “Causa da morte de Amy Winehouse segue como 
um mistério. Funeral deve ser realizado hoje em local e horário não 

revelados”.  Três fotos ocupam a matéria, uma do jardim da casa da 

cantora, com as homenagens dos fãs, dos pais da cantora chorando, e 
uma de Amy. Nesta edição, CP traz enquadramentos sobre a causa da 

morte da artista, o funeral e o lançamento na internet de uma versão 
inédita de sua música. A matéria informa que após autópsia, o resultado 

dos exames foram inconclusivos, e que novos exames serão feitos com 
resultados que podem ser divulgados até quatro semanas. Com 

informações de tablóides ingleses, o jornal noticia que Amy estava com 
hábitos mais saudáveis nos últimos dias e que a tese de overdose estaria 

descartada. Também noticia que nenhum vestígio de drogas foi 
encontrado no seu apartamento, porém outro tablóide informa que na 

noite anterior a cantora teria comprado drogas de um traficante local. 
Ainda nesta edição, o periódico traz depoimentos dos pais de Amy, de um 

vizinho afirmando ter ouvido gritos na casa da artista e de uma jovem 
cantora britânica que dividiu o palco com Amy, sendo esta sua última 

aparição em público. Em uma pequena nota, CP noticia que o celular e 

arquivos médicos da cantora eram acessados por organizações 
jornalísticas. Isso porque pessoas próximas a Amy vendiam as 

informações. 
Já OS não traz chamada de capa, mas dá espaço para o assunto e 

Amy ocupa a capa do Caderno Magazine, com o título “Amy: festas com 
drogas, álcool e até anestésico de cavalo”. O enquadramento é que a 

cantora havia comprado drogas, com destaque para a substância 
quetamina, utilizada como tranquilizante de cavalos. E ainda, que as 

festas dadas por Amy era regada a essa substância. No interior do 
caderno, uma página é dedicada a artista, com quatro fotos, duas da 

cantora, outra junto com seu ex-namorado e outra dos seus pais junto 
aos fãs. Os enquadramentos são os mesmos dados por ZH e CP. O título 

“Necrópsia não esclarece morte de Amy Winehouse” destaca que a 
necropsia no corpo da artista não determinou sua morte. Também noticia 
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que o funeral ocorrerá à tarde em cerimônia reservada seguindo preceitos 

do judaísmo. Traz depoimentos dos pais e do ex-namorado. Ainda destaca 
a versão de uma música inédita da cantora, assim como CP. Em outra 

seção do jornal, uma matéria sobre golpes na internet usando a morte da 
cantora é tematizada. A matéria que ocupa meia página do jornal noticia 

que foi detectado aumento de ações fraudulentas no final de semana na 
internet por conta de hackers que aproveitaram o caso para espalhar 

vírus. 
A partir do dia 27/07, a tematização começa a perder força entre os 

jornais impressos e pequenos espaços são dedicados a morte da cantora. 
ZH traz apenas uma nota sobre o enterro com o título “Despedida de Amy 

reúne família e amigos”. O enquadramento é de que a cerimônia ocorreu 
sem a presença da imprensa e com cerca de 300 pessoas. Ainda ressalta 

que o resultado dos novos exames sairá em até quatro semanas. CP não 

traz chamada de capa e apresenta uma matéria ocupando metade da capa 
do Caderno Arte e Agenda com uma fotografia de fãs em frente ao 

cemitério onde Amy foi cremada. O título “Corpo de Amy é cremado” traz 
informações sobre o velório, informando local e os detalhes da cerimônia 

que seguiu os preceitos judaicos. Também traz mensagens de artistas que 
se despediram da cantora e as últimas palavras dos pais da artista. 

Também faz uma breve retomada sobre os últimos acontecimentos, desde 
sua morte. OS traz o assunto como capa do Caderno Magazine e uma 

fotografia de Amy ocupando toda a página e o título “Convidados e 
familiares vão ao funeral de Amy Winehouse”. No caderno, o assunto 

ocupa uma página e o título “Veja fotos do funeral de Amy Winehouse” 
traz oito fotografias, entre elas dos pais, do irmão, de amigos e do seu ex-

produtor musical. OS destaca detalhes da cerimônia como os depoimentos 
do pai da cantora, música entoada pelos presentes durante o funeral, 

quantidade de convidados e o testamento deixado para família. Os 

enquadramentos são praticamente os mesmos em ZH, CP e OS, com 
destaque para o último que dá mais ênfase ao tema. 

No dia 28/07, ZH e CP não tematizam a morte de Amy. Já OS traz 
uma matéria que ocupa um terço de página com o título “Microsoft se 

desculpa por tentar lucrar com a morte de Amy Winehouse” e duas fotos, 
uma do corpo da cantora sendo retirado de sua casa e outra com a capa 

do seu último disco. O enquadramento da notícia é sobre o pedido de 
desculpa feito pela Microsoft que teria pedido aos seguidores da empresa 

na rede social Twitter para comprarem o disco Back to Black pelo site do 
Zune, serviço de compra de música online. 

No dia 29/07, ZH e CP não tematizam a morte de Amy. Apenas OS 
segue privilegiando o assunto e dedica meia página ao tema, com o título 

“Família diz que Amy Winehouse morreu por abstinência de álcool”. A 
matéria traz uma foto da cantora no palco, com um copo de bebida. O 
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enquadramento dado é das declarações dos pais da cantora de que sua 

morte não teria sido provocada por overdose e sim por abstinência, pois 
há três semanas, Amy teria parado de beber. A matéria noticia que a 

família vai criar uma fundação para ajudar na reabilitação de dependentes 
químicos e ainda retoma a trajetória da cantora. 

No último dia de análise, 30/07, ZH e CP não tematizam a morte de 
Amy. Na edição de OS, o enquadramento dado é sobre a invasão do 

programa Pânico na TV no funeral da artista. A matéria com o título 
“Programa Pânico na TV invade o velório de Amy” noticia a entrada de “O 

Impostor”, personagem de Daniel Zukerman, e André Machado, produtor 
do programa, na cerimônia restrita apenas à família da cantora. A matéria 

traz fotos dos integrantes do programa abraçados durante o velório e 
destaca a atuação de ambos. Outro enquadramento é dedicado a fortuna 

deixada por Amy a sua família e um vírus que estaria circulando na 

internet com o nome da artista.  
 

Resultados e conclusões 
 

“Onde há morte, há jornalistas” (TRAQUINA, 2005, p. 79). Dessa 
forma, o autor traduz o valor-notícia morte como uma das razões 

fundamentais para a comunidade interpretativa que explica o negativismo 
do campo jornalístico na elaboração dos conteúdos que serão estampados 

nas capas diárias dos jornais. O valor da proximidade revela que os 
acontecimentos considerados mais importantes são aqueles mais 

próximos à posição geográfica do veículo/leitor, em função disso, apenas 
ZH trouxe depoimentos de fãs gaúchos que acompanharam as 

homenagens à artista.  
A notabilidade diz respeito aos fenômenos visuais e tangíveis, mas 

não basta simplesmente existir algo se nada de extraordinário ocorrer 

para ser publicado. A relevância torna o assunto interessante, pois o 
acontecimento causou um forte impacto principalmente para fãs e artistas 

do meio musical. O inesperado é o principal valor-notícia atribuído ao 
acontecimento, já que carrega grande carga de negatividade.  

A novidade se refere à prática de somente divulgar fatos novos. 
Para retomar um tema de conhecimento comum é necessário que haja 

novos dados a serem acrescentados ao evento inicial, e os três veículos 
apresentaram dados novos. O critério da atualidade trata de evitar a 

repetição. À medida que os leitores desconhecem determinados assuntos 
é a mídia que supre essas necessidades. No entanto, as informações 

devem proporcionar ao leitor uma ideia precisa sobre dado acontecimento, 
o que pode ser observado em ZH, CP e OS, principalmente, nos primeiros 

quatro dias da cobertura.  Em um primeiro momento, a morte da cantora 
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por overdose foi sentenciada pelos veículos. Logo em seguida, essa 

hipótese foi descartada.  
O acontecimento noticioso analisado é um fato não programado, que 

não estava previsto nas rotinas dos veículos. Observamos que OS foi o 
único jornal que pautou o acontecimento ao longo de uma semana, 

procurando explorar ângulos diferentes da tragédia. No geral, os três 
jornais apresentaram as apurações dos fatos com eficácia e 

detalhamentos. 
Na identificação das representações atribuídas a Amy Winehouse, 

alguns rótulos foram apresentados ao público, principalmente, a de uma 
cantora polêmica, bêbada e drogada, enfim, uma artista com talento 

indiscutível, constantemente desejada, parte do tempo por razões alheias 
à sua música. Não se pretendeu aqui dar conta do significado e possível 

repercussão dessas representações, porque somente este aspecto 

demanda outro estudo. 
Por fim, é preciso destacar que não é qualquer morto que vai ganhar 

visibilidade. Têm espaço aqueles mortos que, quando vivos, tiveram 
destaque no sistema social (Fausto Neto, 1991) ou que tiveram seu fim 

em situações peculiares. A análise confirma que “o Grande Morto” tem o 
privilégio de ultrapassar todas as outras informações, definindo sua 

publicação na primeira página, ou seja, “o Grande Morto da mídia corre na 
frente em tempo real e torna-se flash no front da mídia” (MOUILLAUD, 

2002, p. 351). Dentro das idéias da hipótese do agenda-setting e do 
framing, é oportuno deter-se também sobre a agenda do público, ou seja, 

verificar até que ponto as mensagens emitidas pelos jornais causam efeito 
nos leitores. Acreditamos que estudos dessa natureza representam uma 

contribuição para compreender como a mídia constrói sentidos sobre o 
cotidiano ampliando as pesquisas em comunicação. 
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